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Awente da Companhia para cher10r 
o Executívo paranaense, era sempre lembrado 

com especial carinho pela Fam aia 
Copeliana. Nas festívidades que auinalaram 

a pauagem do lBP anitJerlário da COPEL, 
o Prof. Parigot foi homenageado 

juntamente com os empregados que 
completaoom 1 O anos de serviço 

(à 1ua esquerda, Dona Egypciaünda, Dona Elzo 
MüUer Andreoü e o Diretor Presidente, 

ell(fenheiro Arturo Andreoli). 

Engenheiro Arturo Andreoli 

o exemplo 

A emoção pela perda do mestre, do chefe 
e do amigo, ainda está muito viva para 
que possa trazer UtJI depoimento mais 
realista, sobre o que foi e representou, 
particularmente para mim, a figura inol
vidável do Prof. Parigot de Souza. 
Fui seu aluno devotado; depois, seu assis
tente na cadeira que regia na Universidade; 
em seguida, seu auxiliar e colaborador na 
Empresa que por dez anos dirigiu e, por 
último, seu sucessor na Presidência da 
COPEL, quando ele foi chamado para 
altas funções políticas - que exerceu co
mo Governador do Paraná, onde a morte 
o colheu. 
Mesmo fora da COPEL, não rompeu seus 
vínculos com ela. Embora em posição 
hierarquicamente superior, acompanhou-a 
com muito carinho, mesmo porque esta 
Empresa funciona, como se sabe, sob o 
controle acionário do Governo do Estado, 
como um dos instrumentos básicos de seu 

desenvolvimento, o que se deve sobretudo 
ao Prof. Parigot. 
Nesse sentido, deixou no setor da eletri
ficação uma obra imperecível, pedestal de 
sua invulgar notoriedade pública. 
A distância que a hierarquia o obrigava a 
guardar nunca foi, entretanto, obstáculo 
para uma profunda amizade e, o que é 
mais importante, para que sua ascen
dência pudesse, alguma vez, influir cons
trutivamente na própria individualidade 
dos colaboradores, em todo o curso de 
um estreito e fecundo convívio. 
Não direi - em respeito tanto aos que 
são seus filhos, como ao meu próprio 
progenitor - que nosso relacionamento 
tenha representado, para nós, a encarnação 
dos vínculos que unem pai e filho; mas 
foi algo muito próximo disso, sempre, 
porém, com a sábia complacência de acei
tar as diferenças entre as gerações, enten
dendo que a vida e a verdade de um 
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Na fesro em sua homenagem, quando se despedia da Empresa, a saudação aos que aqui ficavam (10.07. 70). 

homem nunca é a verdade e a vida de 
outro homem. 
Era tolerante para com as pessoas, mas 
não com as imperfeições e fraquezas 
humanas, as quais apontava com causti
cante rigor, para exemplo do que um 
homem não deve ser. Foi, realmente, 
uma fonte inesgotável de saber e de expe
riências e, portanto, de ensinamentos. 
Entretanto, só tiveram o privilé~o de 
aproveitá-los os que viveram proximos 
dele, em razão de um de seus traços incon
fundíveis e raros, que o levava a não 
alardear conhecimentos, nem a chamar 
sobre si a atenção dos que teriam muito a 
aprender com ele. 
Acima de tudo, foi austero e probo. 
Exemplo de honestidade em toda a linha. 
Consigo mesmo especialmente, pois jamais 
soube se cobrar do valor e do alto preço 
que todos lhe prestavam. Morreu pobre, 
com aquela digna grandeza dos homens 

que movimentaram valores públicos aos 
bilhões, sem entretanto dispor de sufi
cientes recursos próprios, ao menos para 
um tratamento adequado de sua saude, 
sofrendo - em silêncio e sem queixas -
os males que em crescendo se agravavam. 
Entregava-se ardentemente ao que en
tendia ser o seu dever, e agia como se 
tudo o que fazia fosse mais valioso que a 
sua própria vida, principalmente quando, 
no Governo, já com a saúde abalada, se 
exauriu para não ser causa de novas 
crises. 
Não há exagero em dizer que, poucas 
vezes, em cada geração, o Paraná produziu 
filhos dessa estatura, com uma autoridade 
pessoal, própria somente das lideranças 
naturais mais autênticas. 
Viveu a vida toda na obscuridade da 
província, resistindo aos atrativos dos 
grandes centros nacionais, onde, às vezes, 
o ouro que mais brilha, é o de menor 

teor de pureza. E não por timidez ou 
comodismo, mas porque entendia que o 
Brasil precisava interiorizar-se para a valo
rização de si mesmo. 
Amava as artes e os livros, que lhe deram 
uma sensibilidade aguda para decifrar os 
teoremas existenciais e para apreciar 
pintores, poetas e prosadores - ele que 
era, por formação, um técnico, um pro
fessor de Hidráulica, um matemático, um 
cartesiano, aparentemente indefeso aos 
imaginosos caprichos da emotividade. 
Tinha uma visão sociológica de seu tempo, 
de seu País e, principalmente, de seu 
Estado, que amou com lúcido espírito crí
tico, sabendo avaliar as suas influências 
estruturais, mas também as potenciali
dades reais, capazes de superá-las. 
Enfim, foi para mim - e creio gue para 
todos - uma perda irreparável, deixando 
um vazio que sentimos não só ao nosso 
redor como dentro de nossos corações. 
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Formado em 1937 pela Escola de Enge
nharia da Universidade Federal do Paraná 

Na prancheta, o Engenheiro Parigot 
de Souza mantinha os mesmos princípios 
de disciplina, métodos, organização de tra
balho e responsabilidade ministrados na 
escola.. Equipado com rara acuidade na 
análise dos fenômenos de sua época, co
nhecia muito bem os caminhos para o 
progresso, sem jamais deixar-se levar por 
atalhos ou desvios simplistas do imedia
tismo. 

A capacidade intuitiva de lJ>Iuções 
para problemas transcedentes à vivência 
momentânea era um dos seus atributos 
pessoais. E muitas vêzes colocava-se na 
vanguarda de posições que só a evolução 
dos acontecimentos viria justificar. 

Muitos dos projetos que desenvol
veu no setor de hidráulica, há decadas pa& 
sadas, apresentam características qualita
tivas demais avançadas para o momento 
da concepção, evidenciando a maturação 
de idéias sobre os apelos da tecnologia 
moderna. 

Como Engenheiro do ant!go Depar
tamento Nacional de Portos, Rios e Ca
nais, onde ingressou por concurso de tí
tulos e provas, Parigot de Souza pôde re
velar a cepa de técnico competente que 
caracterizou todos os empreendimentos 
de sua brilhante carreira no serviço pú
blico. 

Primeiro a elaborar um trabalho de 
hidrologia sobre chuvas intensas em Curi-

O progrom4 ene,.Ptioo - e em oonreqüêncio, o atuol utágio em que 1e encontro hoje o 
Pomoo e a própria COPEL, a terceiro moior emprua utodual de enerp e~trioa no Pai$ -
dec~e-.e bcuioamente ao Profeuor ParÍlfOt. 

tiha, foi também Chefe da construção de 
obras de regularização fluvié'l no rio lgua
çu, bem como fiscal de obras de atracação 
nos Portos de Paranaguá e Antonina. 
Desempenhou ainda dezenas de outros 

encargos técnicos, entre eles: Estudo, 
Projeto e Fiscalização da construção do 
Canal do V aradouro, entre Paraná e São 
Paulo; projetos da instalação de portos 
fluviais em Porto Amazonas e Foz do 

Emm freqüentu wcu reuni&• com o "•toff" do Empruo. &to foi realüodo na U1ina HidreUtrioa "Júlio de Muquito Filho". 



Iguaçu; reVIsao do Plano Hidráulico do 
Paraná; comissão de estudo do reforço 
de abastecimento de água para Curitiha; 
projetos de abastecimento de água nos 
Estados de Santa Catarina e do Paraná; 
anteprojetos básicos de barragens de na
vegação nos rios Jacuí (Fandango e Anel 
de Dom Marco) e Taquari (Bom Retiro); 
Presidente do IOstituto de Engenharia do 
Paraná; Diretor do Instituto de Mecânica 
da Universidade Federal do Paraná; Pre
sidente do Conselho de Administração da 
Central Elétrica Capivari-Cachoeira; e Se
cretário Executivo do Comitê de Estudos 
Energéticos da Região Sul, para não falar 
da atuação na COPEL, objeto de capítulo 
à parte. 

Em cada uma dessas missões sempre 
sobressaía a dedicação, temperada com 
alta dose de discernimento, Meticuloso 
na aplicação dos seus conhecimentos téc
nicos, Parigot de Souza era intransigente 
sobretudo no respeito com que o profis
sional deve exercer as suas atribuições. O 
técnico quando debruça sobre a pranche
ta, tem de dar tudo de si, saber o que está 
fazendo para poder impor-se ante o julga
mento do seu trabalho, valorizando-o 
sempre. 

Essa linha de conduta profissional 
e ética, o Professor Parigot de Souza 
transmitiu a todos que com ele convive
ram. O espírito de equipe predominava 
nas tarefas que não podia realizar sozinho, 
embora a execução das mesmas fosse exi
gid_a ~ daqueles a quem delegasse atri
bwçoes. 

Na escolha dos seus auxiliares, Pa
rigot de Souza possuía um olho cünico 
invulgar. Muitos dos que com ele cola
boraram na Escola ou em grupos de tra
balho técnico estão ocupando cargos im
portantes no serviço público e na inicia
tiva privada, como resultante da metodi
zação de trabalho e da preparação pro
fissional que a convivência com o mestre 
possihili tou. 
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Af deci&ões tomada.! pelo Professor Parigot de Souza foram encaminhada.! sempre no sentido 
do crescimento da COPEL e do desenvolvimento do Estado. 

O ex-governador Paulo Cruz Pimentel é informado pelo Professor ParÍlfOt sobre a 
construção da Hidrelétrica"]úlio de Mesquita Filho". 
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pela Assessoria de Relações Públicas .... Editaria Rua Coronel Dulcídio 800, 10~ andar CURITIBA PARANÁ 
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Texto Sérgio Almeida 
Impressão Kingraf 

Associado à ABERJE (Associação Brasileira 
de Editores de Revistas e Jornais de Empresa) 
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Catedrático de Hidráulica Teórica e Apli
cada da Universidade Federal do Paraná 
Diretor do Centro de Estudos e Pesquisas 
de Hidrologia 
Membro do Conselho de Pesquisas da 
UFP 
Membro do Conselho Federal de Educa
ção (do Ministério da Educação) 

Dotado de uma cultura geral inve
jável, Parigot de Souza foi a um só tempo 
modelo de professor, de engenheiro, de 
técrúco e, inclusive, de matemático. Esta 
faceta da sua formação cultural, pouco 
conhecida, ele revelou em 1948, durante 
a defesa de tese sobre "Vazão dos Rios", 
qoe apresentou no concurso para a cá
tedra de hidráulica. 

A banca examinadora ficou tomada 
de surpresa e alguns de seus membros 
mais chegados aos hábitos do professor 
não puderam disfarçar certa apreensão 
quando o candidato começou a desen
volver complicadas equações de mate
mática. Normalmente bastaria a citação 
das fórmulas abstratas, mas o jovem me~r 
tre fez questão de demonstrá-las para 
reforço da tese. 

Nunca se isolou no comodismo de 
quem julga o diploma como atestado de 
sabedoria. Pelo contrário, o seu espírito 
inquieto por novos conhecimentos leva
va-o a ampliar constantemente a pesquisa 
não só na sua especialidade como em 
outros setores do saber humano. 

Da Engenharia aos meandros da Fi
losofia, Mitologia e ~tica o percurso era 
conhecido intin1amente pelo professor. 
Na associação desses conhecimentos invu1-
gares ele tirava os elementos indispensá
veis ao bom mestre que, no seu entendi
mento, nunca deve ser bitolado pela 
'' .. ,, VlBelfa • 

Não raras vêzes, Parigot de Souza, 
com a ironia peculiar de um cavalheiro, 
dizia para os bons entendedores que 
"todo homem tem o direito de ser burro, 
mas a burrice deve ter um limite a fim de 
que não prejudique o próximo". E ia 

o professor 

além, com outra expressão reproduzida 
da Mitologia - a Túrúca de Dianira: 

"Mwtos vestem a túnica de Ojanira 
e nunca mais a tiram do corpo". 

Observações desta natureza eram 
discretamente dirigidas a alguns colegas 
urúversitários que, a despeito da posição 
ocupada na escola, para ele estavam 
frustrando as esperanças da juventude e!T 

tudiosa e de futuros profissionais. Não 
que assim procedesse por desídia ou auto
convencimento de suas qualidades inte
lectuais. Simplesmente porque entendia 
9ue a responsabilidade de quem ensina 
e muito grande. O professor não deve se a
comodar sobre bases falsas. Tem de pe~r 
quisar, atualizar-se e sobretudo aliar o en
sino teórico ao exercício prático, primor
dialmente na Engenharia, em que eles não 
podem ser separados. 

Rigoroso nas notas e exigente no 
perfeito cumprimento das tarefas de sua 
Cadeira, o Mestre não transigia nas aulas 
e sabia aplicar, nos momentos oportunos, 
vergastas morais que inibiam qualquer ten
tativa de quebra da disciplina. 

O respeito que impunha perante os 
membros da congregação e entre os alunos 
capitalizou-lhe uma posição de liderança 
na Escola de Engenharia que sempre exer
ceu com muita habilidade. 

Em várias ocasiões desempenhou 
missões de moderador ou articulador den
tro da Congregação, face à seriedade e con
ceituação que inspirava. 

Do longo labor como catedrático de 
llidráulica Teórica e Aplicada resultaram 
numerosos benefícios. O imediato foi a 
valorização e dinamização daquela disci
plina na Universidade Federal do Paraná 
que, antes dele, era inexpressiva. 

O desenvolvimento efetivo do ensi
no de Hidráulica no Estado se deve exclu
sivamente ao Professor Parigot de Souza, 
como precursor das conseqüências advin
d.ás posteriormente. 

Deve-se atentar principalmente para 
o efeito multiplicador dos ensinamentos 
mirústrados a 9uantos passaram pelos 
bancos universitarios sob sua competente 
batuta. São governadores de Estado, 
professores e técnicos que, na fwtção p~ 
blica ou na iniciativa privada, estão se
guindo o exemplo de trabalho, caráter, 
consciência profissional e dedicação in&
pirados pelo professor de voz pausada, 
timbre suave mas de alcance imensurável 
nos horizontes da sabedoria humana. 

Das honrarias que pôde ter, as que 
mais prezava eram justamente aquelas li
gadas ou consequentes da atividade de 
professor universitário. A escola sempre 
em primeiro plano. 

Como membro do Conselho Fede
ral de Educação deixou ainda contribui
ções pessoais para o desenvolvimento do 
ensino cm vários pontos do país, fruto do 
seu abalizado tirocínio. Mais recentemen
te conquistou a Ordem Nacional do Mé
rito Educativo, numa manifestação de a
preço ao trabalho em pról do sistema 
educacional brasileiro. 

Mas a melhor homena~em, que lhe 
tocou profundamente o esptrito, foi ver 
que no Centro de Estudos de Pesquisas de 
Hidráulica e Hidrologia da Urúversidade 
Federal do Paraná, criado sob sua inspira
ção, discípulos diligentes continuavam tri
lhando os caminhos por ele delineados pa
ra que as novas gerações possam dimen
sionar futuramente a importância do seu 
legado. 



O Profeuor etteve pruente em todtu 41 f~ 
vidadu da Companhia, principalmente às que 
6igniji0011em moior unifo entre 01 funcionáriot. 
Quando o COPEL cumpriu 1 O onot, fez porte, 
com Dono f:sypciolinda, d4 me10 centro~ junt& 
mente com o engenheiro Hiron Rolim Lom41 e 
tenhora, Dr. Affonw de Comorso Neto e te
nhora, engenheiro Mauricio SchuUmon e tenh~ 
ro e Senhora Adeodato Volpi (26.10.64).. 

Ne110 metmo oomemoro9io pretenciou o entre
go feito ao engenheiro Mauricio Schullmon -
um dot teut moil efetivol e permonentet oolo
borodoru no COPEL e no Governo, como Se
cretário da Fazenda, corso que ocupo tombám 
no Governo Emnio Hoffmonn Gomet- o certi
firodo de dez on01 no Empre10. 
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Tendo atroveuado diversos per{odos governamentais oomo Diretor Presidente da COPEL, o Professor Parigot de Souza teve a oportunidade de 
recepcionar inúmeras autoridade& Acima, quando recebia, no almoxarifado do Atuba, o Presidente Castello Branco {setembro de 1964). 

Esteve tamMm presente à inauguração da subestação abaixadora de Campo Mourão, procedida pelo então Ministro das Minas e Energia, engenheiro 
Mauro Thibau, e pelo ex·governador Ney Amintas de Barros Braga. A Usina Hidrelétrica Mourão I seria inaugurada momentos após {08.11.64~ 
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A aç6o do Diretor Presidente da COPEL M? desdobrava em frentes multifonne& Aqui, qoondo recebia, no Rio de Janeiro, cheque 
corre&pondente a um financiamento da USAID. 

Diretor Técnico da COPEL de 1955 até 
fevereiro de 1956. 
Diretor Presidente da COPEL de fevereiro 
de 1961 a junho de 1970. 

A história do sistema energético Para
naense está muito bem definida no tempo 
e em torno de um nome: Pedro Viriato 
Parigot de Souza. Antes c depois dele 
os contornos são nítidos, tanto pelo 
convencimento estatístico quanto pelos 
reflexos sociais, econômicos e poh ticos 
que o processo desencadeou. 

No curto (>eríodo de 1955 a 1956, 
quando foi Dtretor Técnico da COPEL, 
Pa~ot de Souza promoveu a organização 
admmistrativa da empresa que perma
necia inoperante desde a fundação em 
1954. E, posteriormente, em fevereiro 
de 1961, teve início a grande arrancada 
para eletrificação do Paraná, com a elei
ção para o cargo de Diretor Presidente. 

Em costumeiras observações de suti
lezas, Parigot de Souza comentava com 
os íntimos a aparente disparidade de sua 
ida para uma empresa de energia elétricjl, 
contrastando com as funções especiali
zadas que havia desempenhado até então. 

"Eu sempre ensinei e executei projetos, 
na sua maioria, ligados à hidráulica e 
hidrologia. E, agora, vou para uma Com
panhia que só trata de energia elétrica." 

Nem incongruência profissional, nem 
vacilação ante as altas responsabilidades 
que iria assumir. Um pouco de modéstia, 
apenas. Na realidade, a descoberta do 
professor para aquele importante cargo 
surgiu da boa impressão causada por um 
projeto de hidrologia sobre chuvas inten
sas em Curitiba que executou em 1959. 
Naquele trabalho e em outros realizados 
anteriormente o que sobressaía eram as 
suas qualidades de técnico. 

Ate 1961 o setor energético do Paraná 
estava completamente emperrado. Havia 
poucos sistemas isolados de abastecimento 
de energia elétrica (os principais em 

Curitiha, Ponta Grossa e Londrina) e, 
além disso, deficientes. A COPEL atendia 
diretamente a 14 localidades e a potência 
instalada não passava de lO mil quilo
watts. Esse panorama sombrio, freqüen
temente, ocasionava sérias tensões sociais. 

Na direção da COPEL, o Professor 
Parigot de Souza tratou, primeiro, de 
por a casa em ordem, para isso aplicando 
seus conhecidos métodos de trabalho: 
tranquilidade, busca de eficiência, espírito 
de equipe, responsabilidades comparti
lhadas e bem definidas, com resultados 
verificáveis objetivamente. 

Montada a estrutura administrativa 
adequada, retomou os estudos de projetos 
para execução de pequenas, médias e 
grandes usinas, que iriam solucionar os 
problemas de carência energética. Em 
Curitiha e algumas cidades do interior 
paranaense foram instaladas unidades 
geradoras de emergência até que os proje
tos de hidrelétricas pudessem estabilizar 
o sistema. 
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o presidente 

Acompanha® pelo Profeuor Parf{ot e pelo enliio Governador Paulo Pimentel, o General lo~ Co1ta Cavolcanti - na oportunidade Mini8tro dtu 
Minai e Energia - de1cerro a fita, inaugurando a Hidrelétrica de Salto Grande do lguaçu (28.09.67). 

Ao longo da década de 1960, a 
COPEL modificou o panorama da energia 
elétrica no Estado, mediante o funciona
mento sucessivo das Hidrelétricas de 
Mourão I, Salto Grande do Iguaçu, 
"Julio de Mesquita Filho" e outras uni
dades menores. 

Para uma empresa que partira do 
marco zero, o ano de 1970 já revelava 
índices auspiciosos: elevação da potência 
instalada em usinas e subestações para 
389 mil kW; atendimento de 278 locali
dades; 6.156 quilômetros em linhas de 
transmissão; produção total de 720 mi
lhões de kWh; 134.475 ligações; e capital 
social da empresa da ordem de 500 
milhões de cruzeiros. 

Estes números, acrescidos da expansão 
posterior que a Usina Hidrelétrica de 
Capivari-Cachoeira (250 mil kW) propi
ciou a partir do final de 1970, explicam 
o que foi a administração do professor 
Parigot de Souza na Presidência da 
COPEL. Dos projetos executados, Capi
vari-Cachoeira destaca-se, obviamente, não 

só pelo porte, mas por refletir a busca de 
solução mais duradoura para as necessi
dades de consumo energético a médio 
prazo. 

A planificação do programa coman
dado pelo titular da COPEL partiu de 
bases reais da carência energética no 
início de 1960 e da projeção que o 
mercado consumidor teria durante o pró
ximo decênio. Enquanto se provia uma 
situação de emergência com Usinas 
"Diesel", o processo era escalonado com 
a construção de unidades lúdrelétricas, pre
vendo-se a natural expansão da demanda. 

Durante a inauguração da Subestação 
de Uberaba e da linha Uheraha-Morretes, 
em maio de 1970, o Professor Parigot de 
Souza dimensionava. assim o seu pensa
mento sobre a evolução do complexo 
energético no Paraná: "As duas obras 
representam como que parte da cúpula 
de um imenso edifício que há longos e 
árduos anos vem sendo erigido. Isto 
porque já não mais nos encontramos nos 

primórdios da realização de um plano de 
eletrificação, ao longo do qual se estabe
leça a estrutura básica de produção e 
distribuição da energia elétrica. Nem 
estamos ainda no ponto em que, confi
gurada ou afeiçoada a estrutura funda
mental, o trabalho sucessivo vai se cons
tituir na ampliação e no aperfeiçoamento 
operacionais. Estamos já mergulhados 
em pleno regime de transição em que os 
dois aspectos começam a se confundir e 
um vai emergindo do outro." 

"Não há como se falar no definitivo 
quando se trata de energia, ainda que 
este definitivo seja pensado em termos 
de uma ou duas décadas. O que se faz 
necessário é manter o processo de cresci
mento ininterrupto e operar com largueza 
de previsão, sem ultrapassar ou rebaixar 
os limites da prudência." 

Concernente com esta visão é que se 
estruturou a Companlúa Paranaense de 
Energia Elétrica, hoje a maior empresa 
do Paraná e a terceira do seu gênero em 
todo o país. A posição de destaque, o 
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&união em Polácio poro tUsinoturo 
de finoncio mento destinodo à Hidrelétrica 

"Júlio de Mesquiro Filho"(05.10.66). 

"know-how" adquirido e o conceito que 
desfruta a Companhia nos bastidores 
federais reflete-se na delegação de encar
gos que recebeu para construir a Usina 
de Salto Osório, bem como a recente 
concessão para construir a Usina llidre
létrica da Foz do Rio Areia. 

Para o Professor Parigot de Souza, 
mais importante do que vender "quilo
watt", a função de uma empresa de 
energia elétrica é servir à população no 
que possa contribuir para concretizar 
suas aspirações de progresso e bem-estar. 
Assim entendeu e agiu na COPEL, jamais 
se curvando a pedidos ou imposições que 
desviassem a marcha na direção do inte
resse coletivo. 

O impulso industrial que o Estado 
experimenta, o desfrute do conforto 
produzido pela eletricidade e as perspec
tivas abertas à ativação do desenvolvi
mento paranaense são fatos que ninguém 
pode desligar na figura de Parigot de 
Souza. 

Ao receber o tftulo de Cidodão Honorário de Apuoorono (16.10.69), foi MJudado pelo Dr. 
Volmor Giooorina, então Prefeito doquelo cidode, que destacou em •uo folo "o oçõo do 
COPEL seguromente dirigido pelo homenogeado em prol do desenvolvimento do Poronó". 
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Posse no cargo de Vice-Govemador em 15 
de março de 1971 
Posse no cargo de Governador em 23 de 
novembro de 1971 

Momento em que o.Pre1idente EmUio Gamutazú 
M~dic~ sob cu vi.tta& do Professor Parigot, inau
gurava, em janeiro de 1971, a Usina Hidrelétrica 
de Capivari-Cahoeira (Usina . Hidrelétrica Gover
nador Parigot de Souza, conforme Decreto n.O 
418 7, cujo teor ~ reproduzido na última página 
desta edição). 

o governador 
Ao assumir as funções de Vice

Governador do Paraná, o Professor Pari
got de Souza definia a sua posição como 
a de um colaborador que pretendia mudar 
a feição decorativa do cargo, transfor
mando-o num apêndice atuante da admi
nistração estadual. 

"Com fé, coragem e sob a inspiração 
de Deus, ajudaremos o nosso povo a fazer 
definitivamente as bases do futuro". Não 
eram promessas vãs de cortejo à popu
laridade inconseqüente, porém, traduziam 
até certo ponto os anseios coletivos de que 
pudesse encontrar condições para oferecer 
ao Estado a longa experiência de admi
nistrador, calcada na premissa do plane
jamento. 

Pouco tempo depois, no entanto, 
Parigot não escondia o seu desaponta
mento com os rumos que o Governo para
naense estava tomando, a ponto de quase 
ter renunciado ao cargo de Vice-Gover
nador. Só não o fez porque um amigo o 
advertiu de que a renúncia era incompa
tível com a sua elevação de caráter. 

Assim, ele permaneceu, até que os 
episódios político-institucionais acabaram 
por conduzí-lo ao Governo e à concreti
zação das diretrizes traçadas. 

E no seu discurso de posse como 
Governador já anunciava o propósito de 
manter o estilo de trabalho em busca da 
eficiência e do equilíbrio da ação com os 
Poderes constituídos, num sistema de 
prestigiamento recíproco em torno dos 
sagrados interesses públicos". 

"Os fins dessa ação - irisava - con
centram-se no aperfeiçoamento da socie
dade mediante a crescente realização do 
modelo brasileiro; uma sociedade cons
cientemente livre e cristã, homogênea, a
berta à ascensão econômica, social e cul
tural do homem". O conteúdo dessa ação 
seria o de traduzir os objetivos nacionais 
em termos estaduais, de acordo com a for
mulação do Plano Nacional de Desenvol
vimento Econômico-SociaJ. 

Na elaboração do Diagnóstico e Di
retrizes de Ação havia uma preocupação 
de ordem conceituai: o que é governar? 
Seria abrir estradas, construir escolas, e
quipar Hospitais? A resposta a qualquer 
um dos tópicos poderia satisfazer, depen
dendo da acuidade de quem estivesse no 
comando das decisões. Para o Professor 
Parigot de Souza a sua visão ampla das 
necessidades e possibilidades do Estado 
exigia uma definição igualmente ampla. 

"Governar é adotar e indicar ca-

Em seu per lodo vice-governamenta4 o Professor 
continuou a prestigiar eventos da COPEL. O 
instante registra a entrega do Trof~u Parigot de 
Souza à equipe vencedora em torneio disputado 
em Salto Osório. 

minhos que conduzam ao aumento do 
bem-estar social da população". Nesse 
conceito concentrou-se a filosofia de tra
balho do documento que, simultanea
mente, radiografou a situação do Estado e 
indicou as linhas mestras a seguir. 

O novo estilo de governo planejado 
sensibilizou a todas as classes, principal
mente o empresariado que teve constante 
prestígio e estímulo da administração 
Parigot de Souza. Mais do que ninguém 
ele entendia que o empresário é quem 
toca a economia. Portanto, ambos, go
verno e empresário, têm de aliar-se na ta
refa do desenvolvimento. O governo indi
cando as coordenadas, concedendo estí
mulos e o empresário respondendo ao 
apelo com dinamismo. 

Nessa mobilização geral das forças 
atuantes na vida estadua~ o Governador 
Parigot de Souza conseguiu motivar para 
o engajamento de fontes de recursos na
turais inexploradas, como os minérios. 
Além da Semana da Mineração, coorde
nada por ele, quando ainda na Vice-Go
vernança, houve a elaboração de estudos 
técnicos à guisa de subsídios para atração 
de investimentos. 

Outra iniciativa de grande reper
cussão refere-se aos Encontros da Inte
gração Municipal, como desdobramento 
do plano de governo. Em reuniões pro
gramadas periodicamente, os Prefeitos de 
cada microregião do Estado, onde os 
problemas se agrupam por afinidade, têm 
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oportunidade de debater com os Secre
tarios e outros assessores do governo o en
caminhamento de soluções aos anseios re
gionais. Com procedimento extremamen
te disciplinado, é o método que possibi
lita uma perfeita integração Município
Estado para a análise de assuntos admi
nistrativos. 

O ajustamento das estruturas da 
máquina governamental para o desem
penho eficiente de suas tarefas já demons
tra resultados satisfatórios. 

O próprio Governador Parigot de 
Souza, após um ano de exercício das me
didas preliminares de planejamento inte
grado, teve a curiosidade de saber como 
iam as coisas. 

"O que fizemos? Será que estamos 
no caminho certo? " - indagava aos as
sessores. Essa atitude peculiar do seu es
pírito inquieto com a realização dos in
teresses da coletividade justifica uma con
fissão feita ao ouvido de um conselheiro, 
quando se preparava para assumir o cargo 
na Chefia do Executivo Estadual. 

"Pouca gente tem a cora~em de di
zer ao governador que ele esta errado". 
Com isso queria manifestar a ~:;ua preo
cupação pelo que qualificou de " isola
cionismo' do Governo, quando o titular, 
investido da autoridade e prerrogativas da 
função, geralmente só recebe elogios. 
Parigot evidentemente conhecia este ân
gulo do Poder e porque não confundia 
as coisas, freqüentemente buscava refletir 
sobre os seus atos em troca das idéias com 
amigos, longe do burburinho palaciano. 

Assim, da indagação sobre o que be 
fêz no primeiro ano de governo surgiu 
uma listagem condensada no livreto "Pa
raná 1972 - Planejamento Ação Progres
so", por demais exaustiva para repro
dução. 

Entretanto, vale lembrar que a par 
da continuidade de obras prioritárias, o 
período possibilitou o início de grande 
parte das diretrizes contidas no documen
to preliminar, tais como: criação da Coor
denação de Planejamento Estadual e dos 
Grupos Setoriais de Planejamento; assi
natura de diversos convênios de coopera
ção com organismos da área federal; bom 
relacionamento com setores do governo 
federal, do que resultou o carreamento de 
recursos financeiros para obras no Estado. 

Basicamente, o saldo positivo do 
novo estilo de governo foi o ajuste da 
máquina administrativa que começou a 
operar engrenada para responder a todos 

Sua pre.enço deu a exa ta medida da importância que teve paro a produtiva região a 
integração de Palmcu ao túterruJ enersético da COPEL (18.08. 72). 

os apelos do crescimento estadual. Sem a 
ordem e a metodização implantadas, pou
co se poderia esperar. Sob esse aspecto, o 
Parana, no curto período da administração 
Parigot de Souza, experimentou o clima 
de tranqüilidade e de harmonia que ele 
desejava para o seu Estado. 

Com muita habilidade política que 
caracterizava as suas decisões, Parigot 
impôs o respeito e dignificou o relacio
namento dos Poderes constituídos, bem 
como de todos os setores que mantiveram 
colaboração com o seu governo. 

A política, como arte de governar, 
ele não 1gnorava Dizia mesmo que não 
existe pessoa apolítica No seu modo de 
ver, a política é a tradução das aspirações 
da população, através dos seus represen
tantes, como manifestação do interesse 
coletivo e nunca de cunho pessoal 

Uma das suas observações que assi
nalou o perfeito conhecimento da polí
tica foi aquela feita no discurso sobre o 
título de Engenheiro do Ano, que recebeu 
do Instituto de Engenharia de São Paulo, 
em 1972. 

"Como engenheiro aprendi muitas 
coisas. Como administrador descobri a 
existência de uma engenharia política. O 
normal é por-se um tijolo numa constru
ção e ficar no lugar. E por-se outro ao 
seu lado. E assim fazer uma construção. 
Na engenharia política, não. Põe-se um 
tijolo e quando se vai por o outro, o 
primeiro já se mexeu". 

Esta, a viSao da política que ele 
praticou, como forma de alcançar os su
premos interesses do Estado e da popula
ção, mas não de atender a objetivos 
esc usos. 

No dia a dia do Palácio lguaçu, o 
Professor Parigot de Souza deixou tam
bém sua marca de métodos e hábitos 
pessoais. Nunca parou qualquer processo 
em sua mesa ma1s do que o tempo sufi
ciente para a leitura do texto, que fazia 
com critério e meticulosidade. Até incor
reções gramaticais ele controlava e exigia 
que fossem sanadas, antes de apor sua 
assinatura. 

Simples no trato com os assessores 
e cumpridor da hierarquia de funções foi 
fiel executor das pautas de audiências 
diárias. Essa preocupação levava-o ao sa
crifício do bem estar pessoal, muitas vezes 
contrariando apelos dos auxiliares para 
que transferisse ou cancelasse compro
missos. 

A obstinação pelo cumprimento da 
missão foi tão grande que, em março deste 
ano, recusou o conselho de amigos, mais 
preocupados com seu estado de saúde do 
que ele próprio: "Não deixo o Governo 
porque o Paraná não pode sofrer, agora, 
outra crise política". 

E para não sacrificar a causa que 
abraçou com idealismo, teve abreviada a 
fecunda existência, numa entrega total ao 
Estado e a sua gente. 
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o chefe de família 

A foto familiar em Palácio, no dia de .rua po#e como Governador: Máximo Pinheiro Lima Júnior (genro), Maria Helena, Pedro, Dona 
f:sypcialinda, Profeuor Parigot, Marflia, Dílma (nora), e Luil Antônio. A foto de capa de&ta edição reptra 01 dou momento1culminante1 
do poue do Profeuor: 1ua oração na A&~embléia e a 10/enidade em Palácio. 

Nascido em Curitiba, Paraná, a 26/02/916. 
Filho de Luiz Parigot de Souza e Aline 
Cordeiro de Souza. 
Casado com Dona Egypcialinda Veloso 
de Souza. 
Filhos: Luís Antonio, Maria Helena, Pe
dro e Marllia. 

E o chefe de família Parigot de Souza? 
No conceito dos filhos, um pai exem

plar e dedicado. A sua personalidade 
forte impunha o respeito as normas de 
disciplina, sem limitar, no entanto, o 
relacionamento afetivo nem o diálogo. 

Nas reuniões familiares, principalmente 
às refeições, ele procurava orientar sobre 
determinados valores éticos e existenciais 

que no seu entendimento representassem 
um padrão adequado de conduta a ser 
seguido pelos filhos. 

Avesso aos privilégios, não permitia 
que os familiares usufruissem de quais
quer benefícios decorrentes das suas posi
ções no serviço público. Exemplificava, 
freqüentemente, que "o dinheiro não cai 
no quintal de ninguém", numa demons
tração de que a realização dos objetivos 
pessoais está intimamente ligada ao tra
balho. Cada um se faz, pelo esforço 
próprio, merecedor de recompensas. 

Um episódio que bem evidencia o 
espírito de isenção e imparcialidade nas 
suas atitudes ocorreu com o filho Luís 
Antonio, em 1959, quando cursava o 
Quarto Ano de Engenharia e tinha, forço-

samente, de freqüentar as aulas da disci
plina lecionada pelo pai. Estrategica
mente, o professor Parigot de Souza 
arrumou uma viagem à Europa e lá 
permaneceu seis meses, tempo suficiente 
para que o filho concluísse o ano letivo, 
afastando-se o impedimento de foro ínti
mo que o mestre guardava consigo. 

Se lhe pedissem um conselho para 
determinada situação o apoio vinha em 
forma de opções. Ele indicava as dife
rentes alternativas, mostrando os pontos 
favoráveis e desfavoráveis da questão, 
mas não tomava partido. A decisão 
cabia unicamente ao interessado, deri
vando do livre arbítrio. Só que uma vez 
adotada a decisão, o responsável devia 
arcar com todas as conseqüências. 
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Na escolha da carreira profissional 

dos filhos também não houve a menor 
interferência. Parigot considerava que 
não importa a profissão em si, mas o 
desempenho eficiente que se dê a ela. 
~ a maneira de exercê-la que interessa. 

Todos os filhos ganharam viagens à 
Europa e uma recomendação especial: 
que se ocupassem mais com a aquisição 
de subsídios culturais dos lugares visitados 
do que com as compras de "souvenirs". 
Este era um traço típico do caráter do 
Professor Parigot de Souza, constante
mente preocupado com a am~liação dos 
conhecimentos humanos. \.)uando se 
ausentava de casa em viagens de serviço 
pelo país ou no estrangeiro, escrevia 
muitas cartas para Dona Egypcialinda e 
os filhos. E entre o carinho recordado à 
família, expunha detalhadamente as expe
riências vividas, os anseios e pontos de 
vista sobre as suas observações. 

Um hábito dificilmente quebrado, a 
não ser por força maior, era o rigor nos 
horários de refeições. Às l2h30m e 
l9h30m o almoço e o jantar deviam 
estar à mesa, com os quatro filhos e 
a esposa reunidos. Dona Egypcialinda 
tinha as honras de se servir em primeiro 
lugar. Aos domingos, porém, o almoço ia 
à mesa às llh45m porque o Professor 
queria que a empregada se liberasse mais 
cedo dos seus afazeres. 

Embora algumas vezes levasse para 
casa trabalhos para resolver, estes não 
prejudicavam o esquema de dedicação à 
farru1ia. Habitualmente, após o jantar 
diário, o casal realizava passeios a pé nas 
proximidades da residência, costume que 
só não podia ser cumprido nos tempos 
recentes da governança, pela irregularidade 
nos horários de retorno ao lar. 

Nos fins de semana havia preferência 
pelos passeios ao ar livre, longe da polui
ção urbana, e nas viagens, sempre que 
possível, levava a esposa. 

O carinho pelas coisas do Paraná se 
manifestava ate nas artes. Possuía qua
dros de De Bona, Viaro, com motivos 
paranaenses. Apreciava música, teatro, 
mas detestava programas de televisão, 
preferindo a leitura nas horas vagas. 

Criterioso na correção do vocabulário 
familiar, não gostava de gírias. E toda 
vez que um dos filhos deixasse escapar 
alguma frase dessas ele fazia ouvidos 
moucos ou, então, retrucava: "Não co
nheço esta linguagem." 

copel 

15 INfORMACOfS 

A conversa amigo com os filho&, ao 
fim do dia (julho de 1970). 

O Profeuor identificava de próprio 
punho as suas fotos. Nesm: "AptP 
de mamãe - Ed. Itália - julho de 
1971". 

Com Dona Egypcialinda, em visim a 
Foz do lguaçu (Camram, 1971). 

• 
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"Esse triste desenlace extingue as espe
ranças que durante a longa enfermidade, 
nunca me faltaram de que o eminente ho
mem público viesse a completar sua mis
são, eliminando vida tão generosa e fe
cunda. Engenheiro e Professor, Presidente 
da COPEL, V ice-governador e Governador 
do Paraná, Parigot é exemplo de devota
mento e inteligência a serviço de causa 
pública e de amor à sua terra. O meu 
representante pessoal, nas honras que lhe 
serão tributaüas, Ministro Alfredo 
Buzaid, leva ao povo paranaense o teste
munho de minha admiração pelo grande 
governador e pelo exemplo de abnegação 
no cumprimento do dever". (Presidente
Emaio Garrastazu Médici). 

"Mobilizou as suas forças morais e espi
rituais para suprir o que lhe faltava em 
energia física realizando uma adminis
tração ~e além de moralizadora, foi 
brilhante': (Jornalista Theophilo de An
drade, dos "Dwrios Associndos"). 

"Hoje o Paraná se confronta com um 
homem e sua verdade. E verifica que foi a 
coerência e o espírito de sacrifício desse 
homem que criaram condições para o 
Estado emergir da crise em que se debatia 
e reencontrar seu caminho de desenvol
vimento, tranqüilidade e paz social ( ... ) 
E se as forças progressivamente lhe 
fugiam, a energia interior nunca lhe faltou. 
Reteve em suas mãos enfraquecidas a 
liderança da administração. Assumiu sem 
ónus, mesmo sabendo que dificilmente 
desfrutaria suas recompensas. 
Hoje, resta o legado. Um legado que 
consiste basicamente numa lição de amor 
ao Paraná, que se beneficiou de seu traba
lho como professor, como administrador 
e como Chefe do Governo. Em t<1\los os 
setores, a mesma coerência de atitudes, 
idêntica devoção à verdade. Seu trabalho 
foi para dar ao Paraná o clima de ordem, 
de tranqüilidade, de otimismo e de ação 
que o Estado exige. A herança política e 
administrativa do Professor Parigot de 
Souza é de todos nós. Cumpre-nos 
respeitá-lo e, sobretudo, somar esforços 
neste momento de luto para transformar 
os ideais do professor Parigot na realidade 
otirnista com que ele sonhou. A verdade 
não é simples, a coerência muito menos. 
O exemplo de amor à verdade, a lição de 
coerência, não devem resultar apenas em 
elogios póstumos. Ao contrário: serão o 
combustível que alimentará um novo 

o legado .· 
esforço para levar o Paraná a seu grande 
destino". (Editorinl "O Legado de Pa
rigot", d'O Estado do Paraná, 12. 7. 73). 

"Homem da terra, nós o sabíamos um dos 
melhores varões da grei araucariana. 
Tínhamos, depois da fase conturbada que 
passamos, a certeza de que a tranqüilidade 
de S.Exa., decorrente de sua compreensão 
das fraquezas humanas, haveria de propor
cionar ao Paraná o clima que todos 
necessitávamos de respeito aos bens -
públicos; de competência, de exação 
funcional e de acendrado amor às coisas 
paranaenses". (Editorinl "Parigot de 
Souza", CÚl Gazeta do Pouo, de 12. 7. 73). 

"Ao Paraná legou um exemplo de hon
radez, honestidade e trabalho; principal
mente ofereceu urna mensagem de 
renúncia à própria saúde e à própria vida 
pelo bem da coletividade. 
Adeus, professor Parigot: o Paraná lhe 
agradece a lição de amor, de humildade e 
de patriotismo". (Editorinl "Toque de 
Silêncio", do "Dilírio CÚl Tarde"). 

"Um homem de visão, incapaz de aceitar 
os acenos do imediatismo, voltado inte
gralmente ao cumprimento de missões de 
interesse público, governar o Paraná foi a 
última e, certamente, a que ele desenvolveu 
de forma mais completa, numa generosa 
doação de vida que implicou - não há 
dúvidas - na redução de suas próprias 
energias vitais". (Editorid "Parigot de 
Souza" do "Dilírio do Paraná", de 
12. 7. 73). 

O Profeuor auino o livro de pre1en~ na inau
guraçõo da U1ina Capivari-Cachoeira, que hoje 
teva .eu nome. 

USINA HIDREL~TRICA 
GOVERNADOR 
PARIGOT DE SOUZA 

DECRETO N9 4187 

O GOVERNADOR DO ESTADO 
DO PARANÁ, no uso de suas atri
buições c 

considerando que o PROFESSOR 
PEDRO VIRIATO PARIGOT DE SOU
ZA foi um dos maiores inccntivadorcs 
da construção da Usina Hidrclétrica Ca
pivari-Cachocira, tendo emprestado o ful
gor de sua in tcligência c inegáveis conhe
cimcn tos ligados ao sctor de energia hi
drelétrica, para sua concretização; 

considerando que no exercício do 
cargo de Presidente da Companhia Para
naense de Energia Elétr1ca- COPEL - a 
par de orientar a cria?o da Central Elé
trica Capivari-Cachoeua S.A. com a re!r 
ponsabilidade direta pelo empreendimerr 
to, f01 incansável na realização e conclu
são dos estudos econômico-f"manceiros 
destinados à realização do audacioso 
projeto denominado Capivari-Cachocira; 

considerando que na sua condição 
de Professor de Hidráulica Teórica e A· 
plicada da Escola de Engenharia, da Uni
versidade Federal do Paraná, sempre pau
tou sua vida no ensino criterioso e dedi
cado, transmitindo a seus discípulos reais 
conhecimcn tos com vistas a melhor apro
veitamento da grande riqueza que con9-
titui, para o Pais e para o Paraná, o po
tencial lúdrológico; e 

considerando sua efetiva partici
pação na obtenção de recursos externos 
destinados ao financiamento da maje!r 
tosa e imponente obra de engenharia hi
dráulica, fator primordial de desenvol
vimento; 

DECRETA 

ArtO 1~. Fica denominada 
"GOVERNADOR PARIGOT DE SOU
ZA", a Usina Hidrclétrica Capivari-Ca
chocira, da Companhia Paranaensc de 
Energia Elétrica - COPEL. 

ArLo 2~. Este Decreto entrará 
em v1gor na data de sua publicação, revo
gadas as disposições cm contrário. 

Cur1liba, cm 21 de agosto de 
1973, 152~ da Independência c 85!l da 
República. 

EM(LIO GOMES 

Governador do Estado 

VE.5PERO MENDES 

Secretário do Governo 

• 


